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Resumo  
O câncer colorretal é uma das neoplasias malignas mais comuns mundialmente, 
sendo uma causa significativa de morbidade e mortalidade, especialmente entre as 
mulheres. O tratamento, que pode envolver cirurgia, quimioterapia e radioterapia, é 
complexo e requer um acompanhamento contínuo e especializado. Objetivo: 
descrever a assistência e os cuidados de enfermagem oferecidos às mulheres com 
câncer colorretal. Metodologia: Trata-se uma Revisão de Literatura, com busca de 
artigos nas bases de dados SciELO, BDTD, LILACS, BVS e Pubmed. Foram incluídas 
27 publicações dos últimos cinco anos (2019-2024), entre artigos, dissertações e 
livros. Resultados e Discussão: Indicaram as práticas de enfermagem direcionadas 
a mulheres com câncer colorretal mostraram-se relevantes para a adesão ao 
tratamento e para o enfrentamento dos desafios associados à doença, como efeitos 
colaterais e o impacto de estomias. Conclusão: A assistência de enfermagem é 
essencial para a qualidade de vida das mulheres com câncer colorretal, ao oferecer 
suporte abrangente e personalizado. A atuação proativa e humanizada dos 
profissionais de enfermagem contribui significativamente para a promoção da adesão 
ao tratamento, a minimização dos efeitos adversos e o fortalecimento emocional das 
pacientes durante todas as etapas do cuidado. 
 
Palavras-chave: Assistência de Enfermagem; Câncer Colorretal; Saúde da Mulher. 
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Abstract  
Colorectal cancer is one of the most common malignant neoplasms worldwide and 
represents a significant cause of morbidity and mortality, especially among women. 
Treatment, which may involve surgery, chemotherapy, and radiotherapy, is complex 
and requires continuous, specialized monitoring. Objective: To describe the nursing 
care provided to women with colorectal cancer. Methodology: This is a literature 
review based on articles found in the SciELO, BDTD, LILACS, BVS, and PubMed 
databases. A total of 27 publications from the last five years (2019-2024), including 
articles, dissertations, and books, were included. Results: Findings indicated that 
nursing practices directed toward women with colorectal cancer are relevant for 
treatment adherence and coping with disease-associated challenges, such as side 
effects and the impact of ostomies. Conclusion: Nursing care is essential for the 
quality of life of women with colorectal cancer by providing comprehensive and 
personalized support. The proactive and humanized approach of nursing professionals 
significantly contributes to promoting treatment adherence, minimizing adverse effects, 
and strengthening the emotional well-being of patients throughout all stages of care. 
 
Keywords: Nursing Care; Colorectal Cancer; Women's Health. 
 
1. Introdução  

O câncer colorretal é uma das neoplasias malignas mais prevalentes em todo 
o mundo, representando uma significativa causa de morbidade e mortalidade, 
especialmente entre as mulheres. O diagnóstico e o tratamento dessa doença, que 
frequentemente incluem cirurgias, quimioterapia e radioterapia, são processos 
complexos que exigem um acompanhamento cuidadoso e contínuo por parte dos 
profissionais de saúde. A assistência de enfermagem oportuniza um suporte clínico 
ao paciente com o atendimento das necessidades emocionais, físicas e sociais das 
pacientes (SOUZA, 2023).  

As intervenções de enfermagem voltadas para essa população podem 
influenciar diretamente a qualidade de vida das mulheres, contribuindo para o manejo 
eficaz dos sintomas e o enfrentamento das adversidades associadas à doença e ao 
tratamento (SILVA, 2021). 

O cuidado de enfermagem às mulheres com câncer colorretal envolve desafios 
significativos, uma vez que as pacientes muitas vezes enfrentam dificuldades para 
aderir ao tratamento, lidar com os efeitos colaterais e ajustar-se a mudanças na vida 
cotidiana, especialmente quando a condição resulta em estomias (PACZEK, 2023).  

A assistência prestada nesses casos precisa ser abrangente e personalizada, 
integrando orientações específicas, apoio psicológico e estratégias para promover o 
bem-estar e a reabilitação das pacientes. Dessa forma, compreender os principais 
aspectos do cuidado de enfermagem oferecido e como essas práticas impactam 
positivamente a qualidade de vida das mulheres com câncer colorretal é essencial 
para aprimorar os cuidados prestados e promover resultados expressivos em saúde. 

Diante desse cenário, o problema de pesquisa foi: quais são os principais 
aspectos da assistência e do cuidado de enfermagem oferecidos às mulheres com 
câncer colorretal e como essas práticas impactam a qualidade de vida das pacientes? 

Para responder essa pergunta por descrever a assistência e os cuidados de 
enfermagem oferecidos às mulheres com câncer colorretal. Os compreendem: 
estudar a eficácia do suporte oferecido pela equipe de enfermagem na adesão ao 
tratamento oncológico, analisar os desafios da enfermagem quanto às necessidades 
físicas, emocionais e sociais das mulheres com câncer colorretal durante o tratamento 
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e identificar as principais recomendações de orientações e cuidados de enfermagem 
destinados ao paciente diagnosticado com câncer colorretal estomizado. 
 
2. Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa de Revisão de Literatura. Esse tipo de pesquisa é 
uma abordagem metodológica usada em trabalhos acadêmicos e científicos para 
analisar, sintetizar e discutir o conhecimento já existente sobre um determinado tema. 
O principal objetivo é apresentar uma visão geral e crítica das pesquisas anteriores, 
identificando lacunas, tendências e avanços no assunto em questão. (MATTAR, 
2021). 

Foi conduzida uma busca de artigos científicos nas seguintes bases de dados: 
The Scientific Electronic Library Online (SciELO), Biblioteca Digital Brasileira de Teses 
e Dissertações (BDTD), bases de dados latino-americanas de informação bibliográfica 
em ciências da saúde (LILACS), Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Pubmed. 

Foram encontradas no total 79 obras literárias que tratam sobre o tema, após 
a leitura de resumos foram escolhidas e utilizadas 27 obras publicadas nos últimos 5 
anos, ou seja, entre os anos de 2019 até 2024. Foram pesquisados livros, 
dissertações e artigos científicos, utilizando as palavras-chaves: “Assistência de 
Enfermagem”, “Câncer Colorretal”, “Oncologia” e “Saúde da Mulher”, com os 
descritores que foram utilizados nas pesquisas e que estão de acordo com as das 
Ciências da Saúde (DeCS/MeSH).   

Os critérios de inclusão abrangeram artigos de periódicos revisados por pares, 
revisões sistemáticas e meta-análises, além obras literárias que tratam com rigor 
científico sobre a assistência de enfermagem em mulheres com câncer colorretal. Já 
os critérios de exclusão se referem aos artigos pagos, publicações anteriores ao ano 
de 2019, artigos e publicações que não atendesse os objetivos da interesses do 
objetivo da pesquisa. 
 
3. Resultados e Discussão   
 
Câncer Colorretal em Mulheres  

A epidemiologia do câncer colorretal em mulheres é um tema importante, uma 
vez que essa doença se destaca como uma das principais causas de morte entre elas 
em várias regiões do mundo. O aumento da incidência está associado a fatores de 
risco como dieta inadequada, sedentarismo, obesidade e diabetes tipo 2. Esses 
elementos revelam a necessidade de estratégias de prevenção focadas na adoção de 
hábitos saudáveis (DE MESQUITA SALES, 2024).  

A detecção precoce é essencial para reduzir a mortalidade relacionada ao 
câncer colorretal. Exames regulares, como a colonoscopia, são fundamentais para 
identificar lesões precoces. Campanhas educativas que promovam a conscientização 
sobre a importância desses exames e incentivem um estilo de vida saudável podem 
fazer uma diferença significativa. O envolvimento da comunidade é crucial para 
fortalecer as iniciativas de saúde pública e melhorar a qualidade de vida das mulheres 
(DE PAULA PIRES, 2021).  

A prevalência e a incidência do câncer colorretal entre mulheres têm se tornado 
um tema relevante nas discussões sobre saúde pública. Esse tipo de câncer é uma 
das principais causas de morte entre mulheres em várias partes do mundo, com um 
aumento significativo nos casos nas últimas décadas. Compreender os fatores de 
risco é essencial para implementar estratégias de prevenção e controle da doença 
(DOS SANTOS ALMEIDA, 2024).  
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Dentre os fatores de risco, o estilo de vida é um dos mais importantes. Uma 
alimentação inadequada, rica em gorduras e pobre em fibras, combinada com a falta 
de atividade física, aumenta a probabilidade de desenvolver a doença. Outras 
condições, como obesidade e diabetes tipo 2, também estão ligadas a um maior risco. 
Mulheres acima dos 50 anos são as mais afetadas, e a realização de exames 
regulares a partir dessa idade é recomendada. A conscientização sobre a detecção 
precoce e a adoção de hábitos saudáveis são fundamentais para reduzir a incidência 
e melhorar os desfechos relacionados ao câncer colorretal (MAZZUCO, 2024).  

As diferenças de incidência e prognóstico entre homens e mulheres em relação 
a diversas doenças, incluindo o câncer, refletem uma complexa interação de fatores 
biológicos e socioculturais. Essas distinções são observadas não apenas nas taxas 
de ocorrência, mas também nas respostas ao tratamento e na sobrevivência 
(MARTINS, 2021).  

Em termos biológicos, as variações hormonais e genéticas entre os sexos 
podem influenciar a suscetibilidade a certos tipos de câncer. Por exemplo, as 
mulheres apresentam uma proteção hormonal natural durante a fase reprodutiva, o 
que pode afetar a incidência de algumas doenças. No entanto, após a menopausa, 
essa proteção diminui, aumentando o risco. Socioculturalmente, fatores como o 
acesso à saúde, hábitos de vida e comportamentos de busca por tratamento variam 
entre homens e mulheres, impactando a detecção precoce e a adesão ao tratamento 
(FELIZ, 2019).   

A fisiopatologia do câncer colorretal envolve uma série de alterações biológicas 
que ocorrem ao longo do desenvolvimento e progressão da doença. Inicialmente, o 
câncer colorretal se origina frequentemente de pólipos adenomatosos, que são lesões 
benignas na mucosa intestinal. Com o tempo, alterações genéticas e epigenéticas 
acumuladas nesses pólipos podem levar a transformações malignas, resultando em 
um tumor invasivo (DOS SANTOS FELISBERTO, 2021).  

A progressão do câncer colorretal é marcada por uma sequência de eventos 
moleculares. Mutações em genes que regulam o ciclo celular, especialmente aqueles 
relacionados ao controle do câncer, impactam a proliferação celular e a apoptose. O 
aumento da atividade de oncogenes e a inativação de genes supressores favorecem 
a multiplicação celular descontrolada. Com o avanço do tumor, há a possibilidade de 
invasão de estruturas adjacentes e metástases para órgãos como fígado e pulmões. 
Compreender esses mecanismos é fundamental para desenvolver tratamentos mais 
eficazes e estratégias de prevenção (VASCONCELOS, 2022).  

Os sintomas do câncer colorretal variam conforme o estágio da doença. Nos 
estágios iniciais, muitos pacientes podem não apresentar sintomas, dificultando a 
detecção precoce. Quando os sinais aparecem, os mais comuns incluem alterações 
nos hábitos intestinais, como diarreia ou constipação, e a presença de sangue nas 
fezes. Outros sinais indicativos da progressão da doença podem incluir dor abdominal 
persistente, perda de peso inexplicada e fadiga, refletindo a gravidade do quadro 
clínico (CARDOSO, 2023).  

À medida que o câncer se desenvolve, ele é classificado em estágios que 
refletem a gravidade e a extensão da doença. O estágio 0, ou câncer in situ, 
representa a presença de células anormais limitadas à mucosa intestinal. Nos 
estágios I e II, o tumor já invade camadas mais profundas da parede intestinal, mas 
ainda não se espalhou para os linfonodos. O estágio III indica que o câncer se 
espalhou para os linfonodos regionais, enquanto no estágio IV, a doença metastatiza 
para órgãos distantes. Essa progressão é importante para o planejamento do 
tratamento e para a definição do prognóstico, evidenciando a necessidade de 
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monitoramento e intervenções apropriadas ao longo do curso da doença 
(BAPTISTELLA, 2021).  

O câncer colorretal em mulheres pode ter impactos significativos, afetando a 
saúde física e aspectos emocionais e sociais. Um dos principais efeitos ocorre no 
sistema reprodutivo, especialmente em mulheres em idade fértil. O tratamento, que 
inclui cirurgia, quimioterapia e radioterapia, pode interferir na função ovariana e 
menstrual, resultando em alterações hormonais que afetam a fertilidade. Além disso, 
algumas intervenções podem levar a complicações que influenciam a saúde 
reprodutiva a longo prazo (ALMEIDA, 202).  

O diagnóstico e o tratamento do câncer colorretal podem causar mudanças 
físicas significativas nas mulheres, como cicatrizes e alterações de peso, impactando 
diretamente a autoestima. Essas transformações podem gerar inseguranças que 
afetam a vida sexual, resultando em dor durante as relações, medo de rejeição e 
preocupação com a aparência. Por isso, é fundamental que o tratamento inclua 
suporte psicológico e orientações para ajudar as mulheres a lidarem com essas 
questões, promovendo uma recuperação integral e a manutenção de relacionamentos 
saudáveis (JUNIOR, 2023).  

 
A Enfermagem na Assistência a Mulheres com Câncer Colorretal 

O enfermeiro exerce funções fundamentais no cuidado de pacientes com 
câncer colorretal, atuando em diversas etapas do tratamento e reabilitação. Uma das 
principais atribuições é a avaliação do estado de saúde do paciente, que inclui a coleta 
de informações sobre sintomas, histórico médico e necessidades individuais. Essa 
avaliação permite um planejamento de cuidados personalizado e eficaz (PAES, 2019).  

Além da avaliação, o enfermeiro é responsável pela administração de 
medicamentos, como quimioterapia, e pelo monitoramento das reações adversas. O 
controle da dor e o manejo de efeitos colaterais, como náuseas e fadiga, são aspectos 
essenciais do cuidado. Também é fundamental a educação do paciente e da família, 
fornecendo informações sobre a doença e a importância da adesão às orientações 
médicas. O enfermeiro deve promover um ambiente de acolhimento e apoio, 
contribuindo para a qualidade de vida e a recuperação dos pacientes (FIALHO, 2021).  

A assistência integral ao paciente com câncer requer uma abordagem contínua, 
na qual a enfermagem exerce funções essenciais desde o diagnóstico até os cuidados 
paliativos. No início do processo, os enfermeiros realizam triagens e avaliações de 
sintomas, coletando informações que ajudam na identificação precoce da doença. 
Essa fase é fundamental, pois possibilita o início do tratamento de forma ágil, 
aumentando as chances de sucesso (ALVES, 2019).  

A avaliação clínica e o manejo dos sintomas relacionados ao câncer e aos 
tratamentos são aspectos fundamentais na atenção ao paciente oncológico. A 
identificação precoce e precisa dos sintomas é essencial para garantir uma 
abordagem eficaz, uma vez que esses sinais podem impactar significativamente a 
qualidade de vida. Sintomas como dor, fadiga, náusea e distúrbios intestinais são 
comuns e podem variar em intensidade, exigindo uma avaliação cuidadosa e contínua 
(VIEIRA, 2021).  

A dor, por exemplo, pode ser um sintoma devastador, afetando não apenas o 
bem-estar físico, mas também a saúde mental do paciente. O manejo adequado da 
dor é vital para melhorar a funcionalidade e permitir que os pacientes participem 
ativamente de suas rotinas. A fadiga, outro sintoma frequente, pode resultar da própria 
doença ou dos tratamentos, como a quimioterapia, e pode ser debilitante. Já a náusea 
e os distúrbios intestinais, como diarreia ou constipação, podem surgir como efeitos 
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colaterais dos tratamentos, impactando a alimentação e a hidratação (DA SILVA, 
2021).  

No aspecto emocional, o impacto do diagnóstico e do tratamento pode ser 
profundo. Muitas mulheres enfrentam ansiedade, depressão e medo em relação ao 
futuro. É essencial que haja suporte psicológico disponível, incluindo terapia individual 
ou em grupo, para ajudar as pacientes a lidar com esses sentimentos. A comunicação 
aberta com os profissionais de saúde também é fundamental, pois permite que as 
mulheres expressem suas preocupações e recebam orientação (ALVES, 2024).  

A educação em saúde voltada para a prevenção de complicações e a promoção 
do autocuidado é essencial para pacientes com câncer colorretal. Essa abordagem 
ajuda a melhorar a qualidade de vida e a minimizar os efeitos adversos do tratamento. 
Por meio de orientações adequadas, as pacientes podem adquirir conhecimentos e 
habilidades que as capacitam a gerenciar sua saúde de maneira eficaz, promovendo 
um envolvimento ativo na recuperação (DE SOUZA SANTOS, 2020).  

Um aspecto importante da educação em saúde é a orientação sobre dietas 
adequadas, que ajudam a prevenir complicações como desnutrição e distúrbios 
intestinais. O incentivo a uma alimentação rica em fibras, frutas, vegetais e proteínas 
magras é fundamental. Além disso, para aquelas que passaram por cirurgias 
resultando em ostomias, a educação sobre cuidados específicos é vital. Informações 
sobre higienização, troca de bolsas e adaptação a essa nova realidade são essenciais 
para promover confiança e autocuidado. Assim, a educação em saúde capacita as 
pacientes a cuidarem de si mesmas e a se adaptarem a mudanças significativas em 
suas vidas (RIBEIRO, 2023).  

 
Desafios e Estratégias na Assistência de Enfermagem em Mulheres com Câncer 
Colorretal 

A assistência de enfermagem a mulheres com câncer colorretal apresenta 
diversos desafios que podem impactar a eficácia do cuidado prestado. Um dos 
principais obstáculos é a identificação precoce dos sintomas, uma vez que muitas 
pacientes podem ser assintomáticas nas fases iniciais da doença. Isso torna a triagem 
e a avaliação inicial mais complexas, exigindo que os enfermeiros estejam bem-
informados e atentos aos sinais sutis que podem indicar o desenvolvimento do câncer 
(DOS SANTOS, 2023).  

A sobrecarga de trabalho dos profissionais de enfermagem tem se tornado uma 
preocupação crescente no contexto da saúde, especialmente na assistência a 
pacientes com condições complexas, como o câncer. Essa sobrecarga é 
frequentemente resultante de uma demanda elevada de cuidados, que se intensifica 
com o aumento da complexidade dos casos. Profissionais de enfermagem são 
frequentemente responsáveis por múltiplas tarefas, que vão desde a administração 
de medicamentos até o suporte emocional, o que pode levar a um esgotamento físico 
e mental (DA SILVA, 2021).  

A complexidade dos cuidados requer uma abordagem multidisciplinar, na qual 
diferentes profissionais de saúde colaboram para atender às necessidades dos 
pacientes de forma abrangente. A integração de equipes compostas por médicos, 
nutricionistas, psicólogos e assistentes sociais, por exemplo, é fundamental para 
garantir que todos os aspectos da saúde do paciente sejam considerados 
(FERREIRA, 2021).  

As práticas e intervenções baseadas em evidências são fundamentais para 
otimizar o manejo dos sintomas em pacientes com câncer, contribuindo 
significativamente para a melhoria da qualidade de vida. A utilização de diretrizes 
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clínicas fundamentadas em pesquisas científicas permite que os profissionais de 
saúde adotem abordagens eficazes e personalizadas, adaptando os cuidados às 
necessidades individuais de cada paciente. Isso é especialmente relevante em 
situações que envolvem sintomas comuns, como dor, fadiga e náuseas (DE SÁ 
ARAÚJO, 2024).  

Um exemplo de intervenção eficaz é a implementação de protocolos para o 
controle da dor. Estudos demonstram que abordagens que combinam medicamentos 
analgésicos com terapias complementares, como acupuntura e técnicas de 
relaxamento, podem proporcionar alívio significativo. Além disso, a educação do 
paciente sobre a gestão de sintomas é uma estratégia essencial, capacitando-os a 
identificar e relatar seus sintomas de maneira mais eficaz. Programas que incentivam 
a prática de exercícios físicos, adaptados às condições do paciente, também têm 
mostrado benefícios, não apenas na redução da fadiga, mas também na promoção 
do bem-estar psicológico (JÚNIOR, 2024).  

As políticas públicas que orientam a assistência a pacientes com câncer têm 
um impacto significativo na detecção precoce, no tratamento e no suporte necessário 
para esses indivíduos. Programas de rastreamento, como mamografias e exames de 
colonoscopia, são essenciais para a identificação precoce de casos, aumentando as 
chances de tratamento eficaz e recuperação. A implementação desses programas no 
sistema público de saúde é fundamental para garantir que populações em risco 
tenham acesso a exames regulares, independentemente de sua condição 
socioeconômica (DA SILVA, 2024).  

Além do rastreamento, as políticas públicas também influenciam a 
disponibilidade e a acessibilidade dos tratamentos para pacientes com câncer. A 
inclusão de medicamentos e terapias no rol de serviços oferecidos pelo sistema 
público é um aspecto vital que assegura que todos os pacientes, independentemente 
de suas circunstâncias financeiras, possam receber o tratamento necessário. A 
criação de protocolos que normatizem o atendimento e as diretrizes para o tratamento 
oncológico também é uma estratégia importante, pois proporciona uma abordagem 
padronizada e eficaz para o manejo da doença (DA SILVA, 2024).  

As diretrizes e recomendações de órgãos de saúde para o cuidado de 
pacientes com câncer colorretal são fundamentais para garantir uma abordagem 
estruturada e eficaz no tratamento dessa doença. Esses documentos orientam 
profissionais de saúde sobre os melhores métodos para prevenção, diagnóstico, 
tratamento e acompanhamento, assegurando que as práticas clínicas estejam 
alinhadas com as evidências científicas mais recentes (MAZZUCO, 2024).  

Uma das principais recomendações é a realização de triagens regulares para 
detecção precoce do câncer colorretal, especialmente em populações de risco, como 
pessoas acima de 50 anos ou aquelas com histórico familiar da doença (BOMFIM, 
2022).  

 
4. Conclusão  

Os achados apontam que práticas de enfermagem voltadas para a adaptação 
e bem-estar das pacientes apresentam um impacto positivo tanto na adesão ao 
tratamento quanto na melhoria da saúde mental, reduzindo o estresse e promovendo 
o enfrentamento efetivo da doença. 

Por conseguinte, a ampliação das intervenções de enfermagem, incluindo 
estratégias de educação em saúde e apoio emocional, mostra-se essencial para 
maximizar os benefícios terapêuticos. Ademais, a abordagem empática e 
multidisciplinar possibilita um cuidado integral, auxiliando as pacientes a lidar com 
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desafios associados ao tratamento, como os efeitos colaterais e as mudanças de 
rotina. 

Essas práticas refletem o compromisso da enfermagem com a humanização e 
a eficácia dos cuidados, ressaltando a importância do enfermeiro em cada etapa do 
processo de recuperação e adaptação. Dessa forma, investir na qualificação e 
ampliação das ações de enfermagem voltadas para mulheres com câncer colorretal 
pode fortalecer a qualidade do atendimento e contribuir para uma trajetória de 
tratamento mais positiva e sustentável. 

Conclui-se que a assistência de enfermagem é fundamental para a qualidade 
de vida das mulheres com câncer colorretal, ao oferecer um suporte abrangente e 
personalizado que atende às necessidades físicas, emocionais e sociais dessas 
pacientes. A atuação proativa e humanizada dos profissionais de enfermagem 
contribui significativamente para a promoção da adesão ao tratamento, a minimização 
dos efeitos adversos e o fortalecimento emocional das pacientes durante todas as 
etapas do cuidado. 
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